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Ementa 

Em Fragmentos de um discurso amoroso, de Roland Barthes, a linguagem, as palavras 
e a pele aparecem como superfície de contato com o Outro. Dá-se a entender que a 
linguagem é a superfície de contato do texto – também um espaço sinestésico, de 
fricções e estesias. De outra parte, a pele, esta superfície que representa o maior órgão 
do corpo, carrega em si diversas possibilidades de estímulos entre os quais estão: a 
temperatura, a dor, a textura. As cicatrizes do corpo, pela via de uma leitura metafórica, 
atuam como marcas de reconhecimento e/ou de experiência, configurando-se como 
discursos de uma vida pregressa de pequenos acidentes, de modo que toda cicatriz é 
uma história para contar. Em sentido análogo, as rugas igualmente comparecem no 
imaginário como sinal da passagem do tempo e, por extensão de sentido, do acúmulo 
da experiência, isto é, sabedoria. No entanto, nem todas as marcas corporais detém um 
simbolismo bem-aventurado, por vezes estas são dotadas de ambiguidade, 
dependendo do contexto em que são interpeladas para ganhar valor positivo ou 
negativo. Em tal esteira destacam-se os corpos envelhecentes, os corpos doentes, os 
corpos mortos, os corpos ciborgues. A percepção do corpo do Outro, quando a beleza 
hegemônica surge fraturada ou desviante, recai em sentimento de medo, abjeção, 
preconceito. Nesta disciplina procuraremos nos aproximar minimamente às variadas 
experiências do corporal a partir de textos teóricos e literários, não se furtando a lançar 
mão de exemplos das artes visuais e do audiovisual.  

 

Conteúdo Programático 

1. Introdução  
2. Corpos mortos  
3. Corpos doentes 
4. Corporalidade banida 
5. Corpos outros. Corpos deslocados, fluxos migratórios 
6. Corpos monstruosos e grotescos  
7. Corpos pós-humanos 
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8. Corpos sublimes 
9. Corpos prazerosos, corpos amorosos 
10. Estações do corpo 
11. Corpo feminino, corpo materno 
12. Seminários ou projeto de mapeamento de disciplina 

 
Formas de avaliação 
Apresentação de seminário em grupo e produção de ensaio individual. 
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